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RESUMO: Os autores realizaram biópsias retais de 50 pacien-
tes portadores de tuberculose pulmonar, antes do início do tra-
tamento específico, com o objetivo de avaliar a incidência do
acometimento retal da doença. Esse grupo, denominado doen-
te, foi comparado com 10 voluntários não-tuberculosos, cha-
mados de grupo-controle. Os espécimes foram corados segundo
as técnicas de Ziehl Neelsen e hematoxilina-eosina. Os achados
histológicos foram distribuídos em quatro tipos, conforme a
quantidade de infiltrado linfoplasmocitário, segundo classifi-
cação criada para esse fim. Procurou-se verificar se os diferen-
tes tipos histológicos se relacionariam com a presença ou
ausência de tuberculose pulmonar e, nos pacientes, com a quan-
tidade de BK no escarro (medido em cruzes) e a evolução clíni-
ca da doença pulmonar. Os resultados da pesquisa revelaram
que existe aumento estatisticamente significante do infiltrado
inflamatório (células linfoplasmocitárias) nos tuberculosos pul-
monares quando comparados aos controles; que o número de
bacilos no escarro não influiu no achado histológico e na evolu-
ção clínica dos doentes. Os achados histológicos das biópsias
retais permitiram diagnosticar tuberculose retal em 8% dos
pacientes.
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